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Resumo: O objeƟ vo deste trabalho foi sistemaƟ zar o conhecimento disponível na literatura acerca da Síndrome de 
Burnout em docentes atuantes no curso de medicina.Método: Foi realizada uma revisão sistemáƟ ca nas bases de dados 
LILACS, PubMed e Scielo, uƟ lizando os descritores “burnout, professional”, “faculty” e “faculty medical”, nos idiomas 
português, inglês e espanhol, entre 2008 e 2018. Resultados: Foram analisados três arƟ gos, os quais evidenciaram que 
a maioria dos professores de medicina sofrem de Síndrome de Burnout, em que os principais fatores que desencadeiam 
tal síndrome são: estar em um estágio de início de carreira, o fato de ter fi lhos em casa, jornada dupla de trabalho, 
falta de valorização, baixa remuneração e estresse no ambiente de trabalho. Conclusão: Revela-se que, as exigências da 
contemporaneidade contribuem para a exaustão İ sica e psicológica associada ao exercício profi ssional de docentes de 
medicina do ensino superior. Constata-se também que, há poucas pesquisas que estudam a Síndrome de Burnout em 
docentes de medicina fazendo-se necessário a intensifi cação de estudos voltados para esse público. 

Palavras-chave: Docentes. Medicina. Síndrome de Burnout 

Abstract: The objecƟ ve this work is systemaƟ ze the knowledge available in the literature about Burnout Syndrome in 
teachers working in the medical course.Method: A systemaƟ c review was performed on the data bases: LILACS, PubMed 
and Scielo, using the descriptors “burnout, professional”, “faculty” and “faculty medical”, in Portuguese, English and 
Spanish, between 2008 and 2018. Results: Three arƟ cles were analyzed, which evidenced that most medical professors 
suff er from Burnout Syndrome, in which the main factors that trigger this syndrome are: being in an early career 
stage, the fact of having children at home, double working day, lack of valorizaƟ on, low remuneraƟ on and stress in 
the work environment. Conclusion: It is revealed that the demands of contemporaneity contribute for the physical and 
psychological exhausƟ on associated with the profession of Teacher of Medical faculƟ es. It is also noƟ ced that, there is 
a small amount of researches that study the Burnout Syndrome in medical teachers, making it necessary to intensify 
studies aimed at this public.
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Resumen: El objeƟ vo dese trabajo fue sistemaƟ zar el conocimiento disponible en la literatura acerca del Síndrome 
de Burnout en docentes actuantes en el curso de medicina.Método: Se realizó una revisión sistemáƟ ca en las bases 
de datos LILACS, PubMed y Scielo, uƟ lizando los descriptores “burnout, profesional”, “faculty” y “faculty medical”, 
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en portugués, Inglés y español entre 2008 y 2018. Resultados: Se analizaron tres arơ culos, que evidenciaron que 
la mayoría de los profesores de medicina sufren de Síndrome de Burnout, en que los principales factores que 
desencadenan tal síndrome son: estar en una etapa de inicio de carrera, el hecho de tener hijos en casa, jornada 
doble de trabajo, falta de valorización, baja remuneración y estrés en el ambiente de trabajo. Conclusión: Se revela 
que las exigencias de la contemporaneidad contribuyen al agotamiento İ sico y psicológico asociado al ejercicio 
profesional de docentes de medicina en las universidades. Se constata también que, hay pocas invesƟ gaciones 
que estudian el Síndrome de Burnout en docentes de medicina haciéndose necesario la intensifi cación de estudios 
orientados hacia ese público. 

Palabras-chave: Medicina. Profesores. Síndrome de Burnout. 

INTRODUÇÃO 

Na contemporaneidade, muitas discussões 
frente à saúde do professor são realizadas na 
sociedade. Somos há todos os instantes bom-
bardeados de noơ cias nos veículos de comu-
nicações referentes as consequências laborais 
em professores, principalmente nos ensinos 
básico, fundamental e médio. Frente as doen-
ças que mais são destacadas no exercício da 
docência, estão as depressões e o desenvolvi-
mento de quadros de ansiedade. Já as causas 
que levam a esses quadros psicológicos, são 
diversos: insaƟ sfação salarial, pressão no tra-
balho, desvalorização da fi gura do professor, 
entre outros (CARLOTTO, 2010).

Um dado relevante concentra-se na pouca 
constatação de pesquisas sobre profi ssionais que 
exercem à docência no âmbito do ensino supe-
rior, o que nos leva a quesƟ onar como estão as 
condições de saúde de professores atuantes em 
tal nível de ensino (BATISTA, 2010).Uma das prin-
cipais consequências da atuação de professores, 
nessa perspecƟ va, relaciona-se com o surgimen-
to da chamada Síndrome de Burnout.

A Síndrome deBurnout é um fenômeno 
psicossocial que surge como caracterísƟ ca 
de estafa İ sica e psicológica relacionada às 
condições estressoras em situações de trab-
alho. Esse esgotamento ocorre em quaisquer 
lócus de atuação docente, e se caracteriza a 
parƟ r de três principais pontos: exaustão emo-
cional, despersonalização e baixa realização 
profi ssional (BATISTA, 2010).

A exaustão emocional caracteriza-se pela 
falta de energia e senƟ mento de esgotamento 
de recursos com relação ao trabalho, tendo 
como maior causa o confl ito pessoal nas re-

lações e a sobrecarga. A despersonalização 
se apresenta como um estado psicológico no 
qual prevalece a dissimulação afeƟ va, o dis-
tanciamento, forma de tratamento impessoal 
com a clientela, podendo apresentar sintomas 
como descompromeƟ mento com os resulta-
dos, conduta voltada a si mesmo, alienação, 
ansiedade, irritabilidade e desmoƟ vação. Já 
a baixa realização profi ssional é caracterizada 
pela tendência do trabalhador a se auto aval-
iar de forma negaƟ va, ele se torna insaƟ sfeito 
com seu desenvolvimento profi ssional e ex-
perimenta um declínio no senƟ mento de com-
petência e êxito (BATISTA, 2010).

No que se refere à legislação, no Brasil, em 
1999, o Ministério da Previdência e Assistência 
Social apresentou a nova lista de Doenças Pro-
fi ssionais e Relacionadas ao Trabalho, que con-
tém um conjunto de doze categorias diagnósƟ -
cas de transtornos mentais.Essas categorias se 
incluem no que foi chamado de Transtornos 
Mentais e do Comportamento Relacionados 
ao Trabalho, que podem ser determinados pe-
los lugares, pelo tempo e pelas ações do trab-
alho. A Síndrome de Esgotamento Profi ssional 
– Burnout é a décima segunda categoria con-
templada (BRASIL; BRASIL, 1999).

Assim, pode-se perceber que, embora 
de maneira ainda incipiente, o tema da Sín-
drome de Burnoutvem se tornando objeto de 
invesƟ gação na sociedade acadêmica de uma 
maneira geral. Podendo exisƟ r em qualquer 
área laboral, e parte-se da premissa de que os 
profi ssionais da Educação necessitam de um 
bem-estar mental e İ sico para que consigam 
lidar com os desafi os da docência, sobretudo 
no ensino de formação superior (FERENHOF; 
FERENHOF, 2008).
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Observa-se que, a invesƟ gação sobre Burn-
outse faz necessária visto que a literatura so-
bre esse assunto no Brasil é baixa e já não se 
pode mais desconsiderar a existência de as-
pectos sociais e culturais frente a esse adoe-
cimento. O momento atual na qual o mundo 
vive, rodeado de tantas exigências e cobranças 
de diversos níveis propicia um ambiente em 
desequilíbrio (MAZON; CARLOTTO; CÂMARA, 
2008).

Trespassando nessa linha de ocorrência, 
relaciona-se a fi gura do professor com a sín-
drome de Burnout devido ao alto índice de 
estresse sendo visto nos veículos de comuni-
cação frente aos desafi os contemporâneos do 
exercício profi ssional em sala de aula. Sempre 
relacionado ao ensino público, a nível funda-
mental e médio, deste modo despertou-se o 
interesse e a curiosidade para idenƟ fi cação 
dos fatores, se é que existem, e se levam pro-
fessores do ensino superior ao processo de 
exaustão emocional e İ sica(SANTOS; NAS-
CIMENTO SOBRINHO, 2012). Nesse senƟ do, 
elencamos a seguinte questão norteadora do 
estudo: Quais os fatores que desencadeiam a 
Síndrome de Burnout em docentes atuantes 
no curso de medicina?

Diante dessa indagação frente à saúde 
mental de professores no ensino superior, 
optou-se pela idenƟ fi cação de fatores que 
evocam a Síndrome deBurnout no curso de 
Medicina, visto que, culturalmente, o curso 
de medicina é muito visado pela formação de 
profi ssionais que lidam com a saúde humana, 
sendo considerada uma profi ssão eliƟ zada, 
na qual a postura e o estado psicológico dos 
médicos são testados (COSTA, 2013).

Desta forma, frente a escassez de infor-
mações mediante o desenvolvimento da Sín-
drome de Burnout em professores do ensino 
superior, este trabalho teve por objeƟ vo siste-
maƟ zar o conhecimento disponível na literatu-
ra acerca da Síndrome de Burnout em docen-
tes atuantes no curso de medicina.

Nesse contexto, a realização deste trabalho 
é relevante principalmente pela pouca quanƟ -
dade de publicações voltadas ao adoecimento 
do professor de medicina, auxiliando na idenƟ -
fi cação dos fatores que contribuem para o des-

encadeamento da Síndrome de Burnoutnesse 
público específi co.

Espera-se que, a presente revisão 
sistemáƟ ca auxilie na ampliação de estudos fr-
ente a Síndrome de Burnout em professores do 
ensino superior e que oriente pesquisadores 
frente aos estudos realizados nessa área. 

2 REFERENCIAL

O sistema capitalista que possui como 
cerne principal a acumulação de riqueza viven-
cia uma reestruturação produƟ va, como res-
posta à atual crise de acumulação do capital. 
Assim, mudanças tecnológicas introduzidas 
no processo produƟ vo ensejam possibilidades 
de aumento de produƟ vidade e lucraƟ vidade 
nas organizações. Estas mudanças inseridas no 
contexto produƟ vo do trabalho desencadeiam 
as mais diversas enfermidades ao trabalhador 
(LAPYDA, 2011).

Como uma das enfermidades que acomete 
o trabalhador destaque-se a Síndrome de 
Burnout que é um Ɵ po de molésƟ a que aƟ nge 
profi ssionais envolvidos em aƟ vidades cujo o 
impacto está diretamente relacionada a vida 
de outras pessoas em um vínculo de atenção 
concreta, conơ nua e de âmbito emocional. As 
profi ssões mais prejudicadas são geralmente 
as que envolvem a educação e o profi ssionais 
responsáveis pelo cuidado de outras pessoas 
(MASLACH; LEITER, 2008) 

Nos dizeres de CarloƩ o (2011) a Síndrome 
de Burnout é uma exaustão energéƟ ca, carac-
terizada pelo senƟ mento de fracasso, causado 
pelo desgaste excessivo de recursos energéƟ -
cos, que na sua grande maioria alcança profi s-
sionais que lidam com pessoas.

A primeira descrição sistemática foi 
utilizada em 1974 por Freudenberger que 
descreveu o Burnout como um desgaste 
emocional que danifica os aspectos físicos 
e emocionais da pessoa. Vários estudos 
tem sinalizado que a Síndrome de Burn-
outconstitui-se em um dos grandes prob-
lemas psicossociais da atualidade, desper-
tando interesse da comunidade cientifica, 
entidades empresariais e governamentais 
(CODO; MENEZES, 2006).
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Os estudos relatam que os profi ssionais 
que sofrem com Burnout, quase sempre não 
desejavam acordar para não ter que ir para 
o trabalho e que coƟ dianamente se senƟ am 
derrotados por entender que eram incapazes 
de alcançar objeƟ vos e metas profi ssionais 
(CODO; MENEZES, 2006).

A Síndrome de Burnoutpode ser estudada 
a parƟ r de duas perspecƟ vas de conceitua-
ção e abrangência do fenômeno: a clínica e a 
psicossocial. A primeira considera o Burnout 
como consequência do estresse laboral. Já a 
perspecƟ va psicossocial da respecƟ va enfer-
midade, considera-a como um processo de 
interação entre as caracterísƟ cas pessoais e o 
entorno laboral (GIL-MONTE, 2008)

Durante o desempenho profi ssional do 
docente encontram-se presentes diversos el-
ementos psicossociais, alguns associados à es-
sência de suas funções, outros associados ao 
contexto insƟ tucional e social onde os profi s-
sionais exercem suas aƟ vidades. Tais elemen-
tos, se persistentes, podem desencadear a 
Síndrome de Burnout, podendo ser uma re-
sultante da ininterrupta e reiterada opressão 
emocional, aliada a acentuada relação com 
pessoas por extensos períodos de tempo 
(HARRISON, 1999).  

Nesta perspecƟ va os docentes consƟ tuem-
se em um grupo, sujeito ao risco do desen-
volvimento do Burnout que em função da 
pouca valorização do profi ssional de docência 
e o desequilíbrio das expectaƟ vas individuais e 
profi ssionais contribuem para a Síndrome de 
Burnout (FARBER, 1999).

Outras variantes também podem pertur-
bar as expectaƟ vas profi ssionais dos docentes 
como: os relacionamentos com os discentes e 
seu precário nível de ânimo para com as aƟ vi-
dades educacionais; sobrecarga de aƟ vidade 
laboral, referente ao número de horas de tra-
balho; formação não condizente com o desen-
volvimento profi ssional; clima organizacional 
da insƟ tuição, dentre outros (TAMAYO, 2008).

Ainda, as recentes alterações na estru-
tura organizacional do trabalho, bem como às 
questões referentes à reestruturação no siste-
ma educacional, propiciam novos elementos 
capazes de provocar o Burnout, destaque para 

o anseio em gerar produƟ vidade acadêmica, 
que vem sendo mais um fator estressor para 
os docentes universitários, enquanto pes-
quisadores, e que pode propiciar um estado 
de fadiga mental, lesivo à saúde do profi ssional 
docente (VOLTARELLI, 2002; MATTOS, 2012). 

O docente no ensino superior, além de 
ministrar disciplinas, possui outras respon-
sabilidades dentre elas a supervisão de ori-
entandos na pesquisa acadêmica, a gestão de 
projetos sociais e desempenho de cargos ad-
ministraƟ vos dentro da insƟ tuição de ensino 
(PAIVA, 2009). De acordo com Libâneo (2002) 
o docente tem como competência: o plane-
jamento, a organização dos conteúdos, orga-
nização de estudo dentro da sala de aula, de 
maneira que o aluno se torne sujeito aƟ vo no 
processo de aprendizagem. 

É possível observar a importância do do-
cente no Ensino Superior, o qual deve preparar 
e promover a qualifi cação dos discentes, ca-
pacitando-os para vida profi ssional (BARBOSA, 
2011). Desta forma, a Síndrome de BurnouƟ m-
pacta negaƟ vamente no labor do profi ssional 
enquanto docente do ensino superior, pro-
vocando prejuízos a todos que orbitam a sua 
volta.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A Revisão SistemáƟ ca (RS) idenƟ fi ca, anali-
sa e sinteƟ za rigorosamente a produção de 
conhecimento disponível na literatura acerca 
de uma questão específi ca, uƟ lizando um mé-
todo rígido na busca e seleção dos estudos, ob-
jeƟ vando superar possíveis vieses, e avaliando 
a qualidade metodológica de cada estudo 
selecionado. Deste modo, a revisão irá apre-
sentar o estado atual do conhecimento estu-
dado, apontando lacunas a serem preenchidas 
em posteriores estudos, (GALVÃO; SAWADA; 
TREVIZAN, 2004).

A RS deve ser conduzida por no mínimo 
dois pesquisadores, os quais irão avaliar inde-
pendentemente cada estudo, com isso é fun-
damental que os pesquisadores adotem um 
protocolo consistente incluindo como será a 
busca dos estudos, quais serão os critérios de 
inclusão e exclusão, quais são as informações 
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de interesse, qual a relevância do estudo e 
como serão realizadas as análises. Nesse sen-
Ɵ do, a revisão deverá ser realizada através dos 
seguintes passos: defi nição da pergunta; busca 
de evidências; revisão e seleção dos estudos; 
análise da qualidade metodológica dos estu-
dos e apresentação dos resultados. (SAMPAIO; 
MANCINI, 2007).

Nesse senƟ do, na primeira etapa da RS 
elaboramos a seguinte questão norteadora do 
estudo: Quais os fatores que desencadeiam a 
Síndrome de Burnout em docentes atuantes no 
curso de medicina? Desta forma, objeƟ vamos 
sistemaƟ zar o conhecimento disponível na lit-
eratura acerca da Síndrome de Burnoutem do-
centes atuantes no curso de medicina.

Posteriormente à formulação da questão 
problema e do objeƟ vo de pesquisa, elen-
camos os seguintes descritores controlados ex-
traídos dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) para indexação de arƟ gos e do Medical 
SubjectHeadings (Mesh) da NaƟ onal Library: 
burnout, professional AND faculty AND facul-
ty, medical, sendo que “AND” é um operador 
booleano restriƟ vo (SANTOS, PIMENTA, NO-
BRE, 2007).

Após a defi nição dos descritores, uƟ liza-
mos para nossa busca as seguintes bases de 
dados: Literatura LaƟ no-Americana e do Cari-
be em Ciências da Saúde (LILACS), NaƟ onal Li-
brary of Medicine-NaƟ onalInsƟ tutesof Health 
contendo a base de dados PubMed (PubMed), 
e ScienƟ fi cElectronic Library Online (Scielo). 
Nas quais foram aplicados alguns critérios de 
inclusão e exclusão para a posterior seleção 
dos estudos a serem analisados. Como crité-
rios de inclusão adotamos: arƟ gos completos, 
livres, gratuitos; estudos primários; arƟ gos 

em inglês, espanhol e português e publicados 
nos úlƟ mos dez anos. E como critérios de ex-
clusão elencamos: tese; dissertação; revisão 
bibliográfi ca; capítulo de livro; livro; relatório 
técnico; arƟ gos duplicados nas bases de dados 
e estudos que não atendiam ao objeƟ vo de 
pesquisa. 

A busca nas bases de dados foi realizada 
no mês de junho de 2018, após a aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, fi zemos 
a leitura do ơ tulo e resumo e selecionamos 
aqueles que atenderam o nosso objeƟ vo de 
pesquisa para análise. 

Para fazer nossa análise uƟ lizamos o for-
mulário proposto por Ursi (2005), o qual foi 
adaptado de acordo com as informações que 
achamos perƟ nentes ao nosso estudo. Deste 
modo, organizamos um quadro com a síntese 
de cada arƟ go selecionado (Quadro 1), con-
tendo o ơ tulo do arƟ go, autores, ano de pub-
licação, país, revista, idioma, base de dados, 
amostra, objeƟ vo, metodologia, tratamento 
dos dados, principais resultados e nível de evi-
dência cienơ fi ca, em que para avaliar o nível 
de evidência cienơ fi ca adotamos a hierarquia 
proposta por Stetler et al. (1998).

Posteriormente aos passos citados acima, 
elaboramos um diagrama de fl uxo do processo 
de seleção dos arƟ gos da amostra, contendo 
as etapas percorridas na RS. Ressalta-se que, 
devido o número escasso de estudos encon-
trados nas bases de dados elencadas, tam-
bém realizamos uma busca manual no Google 
Acadêmico uƟ lizando a seguinte frase: “Sín-
drome de Burnoutem professores de medici-
na”, deste modo avaliamos os arƟ gos e selec-
ionamos para análise àqueles que atenderam 
ao critérios de inclusão e exclusão (Figura 1).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultado esta RS teve uma amostra 
composta por um arƟ go na PubMed (33%) e 
dois arƟ gos selecionados através da busca 
manual realizada no Google Acadêmico (67%), 
totalizando três arƟ gos para análise fi nal. 

Nesse senƟ do, com o intuito de sistemaƟ zar os 
dados coletados, elaboramos um quadro que 
sinteƟ za as informações conƟ das em cada ar-
Ɵ go selecionado, visando idenƟ fi car e destacar 
o que tem sido produzido sobre a prevalência 
de Síndrome de Burnout em docentes atu-
antes no curso de medicina (Quadro 1).

 Fonte: Elaborado pelos pesquisadores (2018).

Figura 1 – Diagrama de Fluxo do Processo de Seleção dos ArƟ gos da Amostra.
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Quadro 1 - Síntese dos arƟ gos selecionados para análise, 2008-2018.
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Na caracterização dos arƟ gos analisados 
encontramos 67% das publicações no idioma 
português e 33% em inglês, em que aproxi-
madamente 33,3% foi no ano de 2011, 33,3% 
em 2012, e 33,3% em 2014. Em relação ao 
nível de evidência cienơ fi ca 100% dos estudos 
apresentaram nível IV, o qual compreende 
estudos não experimentais, como pesquisas 
qualitaƟ vas, pesquisas descriƟ vas e estudos 
de caso (STETLER et al., 1998). E 100% dos 
estudos uƟ lizaram como um dos instrumen-
tos de coletas de dados o MaslachBurnoutIn-
ventoryque é um inventário de “engajamento 
profi ssional”.

Em relação ao problema de pesquisa – 
Quais os fatores que desencadeiam a Sín-
drome de Burnoutem docentes atuantes no 
curso de medicina? – aferimos que 100% dos 
arƟ gos analisados afi rmam que a maioria dos 
professores de medicina sofrem de Síndrome 
de Burnout. Deste modo, aproximadamente 
33% dos achados relacionam os maiores es-
cores de exaustão emocional com fatores re-
lacionados a estar em um estágio de início de 
carreira, ou seja, menor idade e menos anos 
desde o início da carreira.

Observa-se também que, 33% apontam 
que a síndrome de Burnout pode decorrer da 
jornada dupla de trabalho (atuar como profes-
sor e como médico) e também devido à falta 

de valorização, ou seja, renda não condizente 
com os seus esforços. 

Por fi m, 33% afi rmam que a síndrome de 
Burnout é decorrente do estresse no ambiente 
de trabalho, em que quanto maior a demanda 
de trabalho, maior a exaustão emocional e 
despersonalização, consequentemente menor 
será a realização profi ssional.

Neste senƟ do, afi rma-se que há uma es-
cassez de estudos a respeito da Síndrome de 
Burnoutem docentes do curso de medicina, 
em que nas bases de dados após aplicar os cri-
térios de inclusão e exclusão restaram apenas 
um arƟ go, sendo que os outros dois achados 
foram selecionados pela busca manual.

De tal modo, para corroborar com os acha-
dos encontra-se a difi culdade de encontrar 
estudos que tenham estudado a Síndrome 
de Burnout em professores médicos, pois se-
gundo Tjdink, Vergouwen e Smulders (2014) 
tal fenômeno nunca foi estudado sistemaƟ ca-
mente no subgrupo único de professores de 
medicina.

A respeito dos resultados obƟ dos nessa 
RS, percebe-se que, o instrumento Maslach-
BurnoutInventory – Human Service Survey 
(MBI-HSS) foi uƟ lizado por todos os estudos 
incluídos na amostra, tal fato é preponderante 
devido este instrumento ser consagrado na 
literatura nacional e internacional, e também 

Fonte: Elaborado pelos pesquisadores (2018).
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por abranger as três dimensões da Síndrome 
de Burnout, sendo elas a exaustão emocional, 
a realização pessoal no trabalho e a desper-
sonalização (MASLACH; JACKSON, 1981). Esse 
instrumento foi traduzido e adaptado para o 
português por Tamayo (1997).

Os resultados apontam também que a 
maioria dos professores de medicina possuem a 
Síndrome de Burnout, devido tal síndromepos-
suir maior propensão de ser desencadeada em 
algumas profi ssões, principalmente naquelas 
que lidam diretamente com seres humanos, 
como é o caso dos professores universitários e 
médicos, com isso aqueles indivíduos que são 
docentes médicos acabam por aliar essas duas 
profi ssões. Deste modo, presume-se que a 
prevalência e o risco eminente de desenvolver 
a Síndrome de Burnoutem professores do cur-
so de medicina sejam ainda maiores do que os 
profi ssionais de outras áreas (PEREIRA, 2002).  

Observa-se que, os docentes do curso de 
medicina possuem grandes responsabilidades, 
pois são formadores de opiniões e modelos 
para seus alunos, sendo desƟ nados a forma-
rem futuros médicos que irão lidar com a vida 
humana. Com tamanhas exigências esses pro-
fessores podem fi car vulneráveis a enfermi-
dades decorrentes do trabalho, como o estres-
se, a fadiga e a Síndrome de Burnout (TIJDINK; 
VERGOUWEN; SMULDERS, 2014).

Percebe-se que, no Brasil a profissão 
de professor é muito desvalorizada em re-
lação a remuneração, pois os salários não 
condizem com as atividades exercidas e 
nem com a importância social do trabalho 
prestado (BARBOSA, 2012). Nesse sentido, 
os indivíduos formados em medicina que 
desejam seguir a profissão docente acabam 
se sentindo desvalorizados, pois os salários 
são inferiores aos que receberiam se atuas-
sem como médicos, com isso esses sujeitos 
devem optar por viver com salários baixos, 
ou abandonar a carreira docente, ou fazer 
jornada dupla para aumentar sua renda 
(atuar como professor e como médico), de 
qualquer modo há uma exposição ao risco 
de resultar em fatores de esgotamento 
físico e psicológico, levando à Síndrome de 
Burnout(GONÇALVES et al., 2011).

Autores como Dias et al. (2016), Costa e 
MarƟ ns (2011), e Silveira (2014) apontam que 
o estresse e a Síndrome de BurnouƩ em mais 
propensão de ser desencadeada em profi s-
sionais jovens. Isso ocorre pois, segundo Koga 
et al. (2015), tais pessoas precisam se adaptar 
à nova realidade, com isso tendem a se dedicar 
excessivamente ao trabalho e possuir grandes 
expectaƟ vas. No entanto, há inúmeros fatores 
que interferem na saƟ sfação profi ssional, ge-
rando frustração e estresse. Além disso, os 
professores mais jovens possuem grande en-
tusiasmo, e consequentemente podem ter 
difi culdades para se portar na sala de aula, 
devido ter pouca experiência práƟ ca, insegu-
rança, ou até mesmo formação incipiente.

Compreende-se que, o trabalho do pro-
fessor universitário está coƟ dianamente su-
jeito a esses problemas da práƟ ca docente 
como Lima e Lima-Filho (2009) apontam que 
esses fatores são levados a acontecer devido 
à desvalorização da imagem do professor, in-
tensidade do trabalho, baixos salários dentre 
outros aspectos. Neste senƟ do, o adoeci-
mento docente surge desde o momento que 
o trabalho gera uma tensão e desprazer origi-
nando um sofrimento que leva a patologias. 
Com isso, constata-se que esse processo de 
adoecimento é construído em comum relação 
aos fatores psicológicos, biológicos, políƟ cos, 
sociais, históricos e culturais, sendo que as 
condições oferecidas no ambiente de trabalho 
que irá defi nir como esses fatores se manifes-
tam (LIMA; LIMA-FILHO, 2009).

Vale ressaltar que o trabalho do professor 
vai muito além da sala de aula, pois o mesmo 
precisa montar planos de aula, fazer correção 
de provas e trabalhos, além de ter trabalhos 
domésƟ cos, com isso provocando uma sobre-
carga de tarefas (LIMA; LIMA-FILHO, 2009).

Assim, o adoecimento docente é muito 
comum na atual sociedade capitalista, na 
qual fi ca evidente as enormes exigências e 
as poucas condições oferecidas aos professo-
res.Percebe-se que há falta de equipamentos 
e infraestrutura para a execução do trabalho 
docente, falta de recursos humanos, desvalo-
rização, baixos salários, falta de segurança, es-
casso apoio administraƟ vo, violências nas au-
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las, o que acaba ocasionando um esgotamento 
İ sico, psíquico e emocional (CRUZ, 2010).

E esses problemas emocionas, poderão 
ocasionar a Síndrome de Burnout, que decorre 
de um estado de estresse crônico e tensão 
emocional, sendo resultado de condições des-
gastantes que podem ter efeitos múlƟ plos no 
indivíduo como a agressividade, isolamento, 
impaciência, depressão, ansiedade, baixa au-
toesƟ ma, mudanças de humor, difi culdade de 
concentração, lapsos de memória, dores de 
cabeça e enxaquecas, insônia, pressão alta, 
dores musculares, falta de apeƟ te e sudorese 
(LIMA; LIMA-FILHO, 2009).

Portanto, o corpo cansa, sofre, adoece. O 
corpo pede socorro em silêncio. É estar preso 
em muros invisíveis, muros construídos por 
um concreto de cobranças por produção, por 
gerar capital. E esse adoecimento pode se ca-
mufl ar para quem vê, pois muitas vezes afl ige 
o psicológico do trabalhador deixando-o vul-
nerável, fraco, cansado, desmoƟ vado, a ponto 
de desisƟ r de tudo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa RS evidenciou que, a maioria dos pro-
fessores de medicina sofrem de Síndrome de 
Burnout, em que os principais fatores que des-
encadeiam tal patologia são o estágio de início 
de carreira, ter dupla jornada de trabalho, falta 
de valorização, baixa remuneração e estresse 
decorrente do ambiente de trabalho.

Portanto, constatou-se que, a respeito 
da temáƟ ca estudada há uma escassez de 
estudos, revelando a grande relevância da 
produção de evidências cienơ fi cas que tra-
tam da Síndrome de Burnout em docentes do 
curso de medicina, mostrando ser necessário 
a realização de pesquisas futuras a fi m de en-
riquecer a produção de conhecimento na re-
specƟ va área.
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